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ll “NEE“. ANDRÉ

Cahiu o ministro da guerra da

republica franceza. E quem escreve

estas linhas, que lhe seguiu os pas-

sos dia a dia, desde. a primeira hora

em que, nluma circumstancia gra-

vissima, foi chamado ao poder, san-

da n'clle, vivamente, o soldado que

mais sinceramente, mais energica-

mente, mais corajosamente, defen-

deu em França, de 1870 para cá, o

regimen republicano.

Sim. Nos o sundamos. Com todo

o calor, com todo o fervor das nos-

sas enthusiasticas, e vividas, con-

vicções democraticas.

O general André não era um

orador, não era um escriptor, não

era um espirito-brilhante? Nâouera

mesmo um reformador. Mas teve a

qualidade suprema, empolgante, do-

minante, que escurece todas as ou-

tras. A qualidade que verdadeira-

mente eleva. A qualidade que ver-

dadeiramente distingue, por isso

mesmo que é rara. Onde todos os

outros tiveram medo, elle não o te-

ve. Onde todos recuaram, elle não

recuou. Quando todos se curvavam

ao preconceito, a um sentimento de

torpe» camaradagem, a um espirito

repugnante de casta, solidarios na

int'amia, elle ergueu a sua cabeça,

arrostando todas as coleras, todas

as intrigas, todas as calumnias, e_

ergueu-a, nobre e altivo, para aHir-

mar a. verdade, a liberdade e a jus-

tica.

Oh, não ha qualidade mais ale-

vantada, mais moralisadora, mais

educativa!

As traficancias d'esse exercito

no e do altar, detestando profunda-

mente as idéas democraticas, os

actos de intolerancia, as injustiças,

os nepotismos, as arbitrariedades

revoltantes, mal se descrevem. O

governador militar de Paris vencia

ainda, como no tempo do imperio,

12 cavallos. O ministro da guerra,

10. O governador militar de Lyon,

10. Carla general de divisão. 6. E

assim por deantc. Ao todo llll

cavallos lnntels. com 1411 im-

pedidos para os tratarem, cavallos

que não se montavam, em todo o

exercito franccz. Ou sejam os ca-

vallos suñicientes para Se organisa-

rem dois regimentos inteiros de ca-

vallaria!

Os ofliciaes que excediam os

quadros eram em numero de 455,

pagos abusivamentc com trezentos

contos de réis, (1.5001000 francos).

que subiam da verba destinada o

mobília e arranjos dos quartos dos

sargentos readnlittidos, ficando es-

tes privados das commodidades que

a lei lhes concodia.

Um primeiro sargento levou á

assignatura do tenente, que respon-

dia. pola companhia na ausencia. do

capitão, um documento falsilicado.

O tenente, tendo reconhecido essa

falsificação, deu parte ao major

commandante do batalhão. Era um

batalhão destacado. O regimento

tinha a sua SÉ'th mn Rouen. O ba-

talhão estava em Dieppo. 0 major,-
_ « ›. - (r r. h ". -

chamado Myszlcowski, mandou pro~ . cemnmu O “and“ And““ No em

ceder a uma avariguaoão. E tendo

esta comprovado a. falsificação, o

major enviou o processo ao coronel

do regimento. Resposta d'estc : «Re-

considere. Não qucro essa mancha

sobre o regimento» Ora o major

não podia reconsiderar sem se tor-

nar cumplice d'uma patii'aria. E co-

mo não palesse rcconsidcrar, foi cas-

tigado com oito días de prisão, e a

informação annual foi do tal ordem

   

   

 

que o desgraçado foi preterido na

sua promoção. Quanto ao tenente,

foi castigado com trinta dias de

prisão n"uma praça de guerra como

calumniadm' I

O major Hartmann, só orque

depoz a verdade no conse ho de

guerra de Rennes, viu-se completa.-

mente impossibilitado de continuar

no estabelecimento militar onde

fazia. serviço.

O general commandante da es-

cola d"applicação de Fontainebleau

recusou-se a receber um capitão

por elle ser judeu!

Os oliiciaes instructores da es-

cola dc Saint-Cy¡- prégavam desca-

radamente aos alumnos idéas anti-

republicanas.

Todos os oñ'iciaes que não fos-

Wlicobou qua'namaera:

sassem catholicamente, eram vil-

mente perseguidos. Todos os que

eram republicanos occultavam cui-

dadosamente as suas opiniões, se-

nao tinham a, sua carreira perdida.

A este estado, que bra geral-

repetiam-se as centenas os factos

que ñcam inrlicados--deixaram che-

gar o exercito republicano, em plena.

republica, todos os litteratos repu-

blicanos. Essas infamias consenti-

ram, e d'ellas se iizeram cumplices

ignobeis, aquclles que, como Ca-

vaignac, se diziam republicanos

desde o berço.

Quem lhes poz termo? Quem

foi 0 homem que dobrou, com mão

de ferro, o poder militar deante do

poder civil? Quem recondnziu o

exercito francez ao respeito da li-

berdade e á. obediencia da lei?

Foi um general, foi um soldado,

,foi um homem d'essa classe que os

mmmrcha'co, clerical, amante do thro- ; demagogos 1111130018 tIOdOSJ OS día-'b

sem criterio, insultam e apedrejam.

Curvemomos deante dlelle, que

foi talvez o salvador da. democra-

cia na Europa.

O general André commetteu

erros. Não ha duvida. Mas nem um

só dos seus inimigos deixa de reco-

nhecer, e de proclamar, que, no

meio dos seus erros, só um fim o

preoccupou, só um objecto teve

em vista: defender a republica, sn~

bordinar o exercito ao poder civil.

Nem um só dos seus inimigos dei-

xa de confessar a energia inabala-

vel com que elle proseguiu 0 seu

intento. E nao se diga, como im-

becilmentc, ou de má fé, dizia o

!Ji/crio de Notícias, iml:›ecilmente

em todo o caso, que o general An-

dré queria restabelecer a epocha do

terror, não dando quartel aos seus

adversarios politicos. Para destruir

esta falsidade bastará. dizer-se que

o err-ministro da guerra teve em

Mans, quando commandando uma

divisão, um chefe rllestado maior e

um ajudante de ordens catholicos

ferventes, tendo sido ambos educa.-

dos em estabelecimentos jcsuiticos.

Bastará accrescentar-se que na ses-

são de 26 de dezembro de 1900 elle

se negava, abertamente, a perse-

guir os capcllãcs militares. E' uma

aliirmação gratuita, que nada au-

ctorisa, essa do Diario de Nolicins.

O correspondente francez da;

Revue Milittu'rc Suisse muitas Vezes

tanto, quando o :recusaram de secta-

rismo, aquelle correspondente não

hesitou em escrever:

«O ministro não se mostrou se

otario, diga-se o que se disser.

“Apenas destruiu a. obra. dos secta-

nos»

«O partido clcrical, escrevia ain-

da o mesmo correspondente, não

descança em attralnr o exercito.

Já. possue a confiança de numerosos
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multi-silk' us 'normas

chefes e póde contar com o seu con-

curso. A prova está no discurso do

general Geslin de Bourgogne, pro-

nunciado em ¡aprço ultimo n'uma

casa religiosa de Vannes. Desde

que estas excitagões ao odio e estes

appellos ás paixões d'ontros tempos

se tornam publicos, o governo não

os póde tolerar. O general foi desti-

tuído do commando e todo o partido

republicano approvou, mesmo os me-

nos ministeriaes.›

Um anno mais tarde, o mesmo

correspondente, que declarava de-

ver ao general André a anwrgm-a

das maiores tristezas que tinha sofa-z'-

do oa sua vida, escrevia ainda:

(A crise recente abriu-lhe os

olhos (ao ministro) sobre o perigo

de deixar as ideas anti-democrati-

cas mamar-seno espirito dos'ioHi-

ciaes francezes, os quaes, pelo seu

sua educação, os seus preconceitos,

se afastam insensívelmente do 1ibe~

ralismo. Se a questão Drcyfus tem

surgido 5 aunos mais tarde, seria

talvez impossivel trazer o exercito

a obediencia da Republica. Quanto

mais se ia, mais esse exercito se

separava da. nação. Bastava que

um official se mostrasse partidario

da seita jesuitica para que tivesse

a sua carreira assegurada, por mais

insignificante que fosse o seu valor.

Bastava que deixasse conhecer as

suas opiniões francamente confor-

mes com as aspirações do paiz, isto

é, claramente republicanos, para

que estivesse perdido, por maior

valor que possnàxsem

O general André, pois, não gue-

ria fazer de todos os seus subordinados

republicanos, como escreve o Dia-

.riu de Notícias. O que elle não que-_

ria era favorecer os inimigos do re-

gimen democratico contra os offi-

ciaes que possuíam ídéas republi-

canas.

Cahiu deante dos perigos d'um

pronunciamento? Não. Cahiu dean-

te das intrigas dos correligíonarios,

habilmente exploradas pelos reac-

oionarios. E isto é que é triste.

O general Faure Bignet, gover-

nador militar de Paris, tendo co-

nhecimento de que um soldado,

alumno do conservatorio, não fazia

serviço algum no regimento, e de

que todas as noites ia tocar a um

theatro, transferiu-o para Versail-

les. O ministerio da guerra trans-

feriu o soldado novamente para

Paris. O general calou-se. Mas ten-

 

dana província, para aqui enviou

o soldado. Nova communicação do

ministerio da guerra, determinando

que o soldado ficasm fazendo parte

Aqui o general Bignet foi aos ares,

do-lhe explicaçües. O ministro, es-

pantado, de nada sabia. Mas, ave-

riguando, reconheceu que a procsa

era obra do seu ajudante dc cam-

po, o capitão Humbert. Iinlnedia-

tamento poz fóra do ministerio da

guerra este oflicial, transferindo-o

para nm regimento da prrwincia.

din a demissão. Dias depms foi no-

tão, o ministro, vendo Nisto uma

pouca verrronha, poz o diiemma:

,ou a sua l mnissño ou a demissão

do outro. Combos prciiàriu annullar

!a nomcagão para Vincennes do m:-

capitao Humbert. Este sujeito, pn-

rém, era altamente protegido pelo

director do Matão, pelo ministro da

marinha e pelo chefe do gabinete

 

modo especial ;de recrutamento, al

do o regimento uma parte destaca--

da fracção que estava em Paris.:

e procurou o general André pediu-l

Mas Humbert, para não partir, pe-I

meado preceptor em Viucennes. Ena

Publicações

No corpo do jornal. cad¡ linha, 40

nha, 80 róls. Perlnanollten, mediante contrato.

Os na. assignmitos teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO. 30 REIS

campanha do Matão, e intrigas de

toda a ordem.

Coincidiu com este. facto, para

mais, a absolvição, por falta de pro-

vas, do tenente coronel Rollin, e

dos capitães François e Mareschal,

ainda implicados na grande infamia
l

Dreyfus. O ministro talvez fosse

pouoo habil em proceder contra es-

tes homens, sem estar bem seguro

das provas. Mas é quasi certo que

a accusação tinha fundamento.

Mais, ainda.

Na escola de Saint-Cyr um ra-

paz,:republicano,respondeu aos can-

ticos religiosos d'ontros rapazes,

clericaes, cantando a bzterwwiounl.

Accusado o rapaz de soltar gritos

aedicíosoa, o ministro, tendo ordena-

do a um general que procedesse a

um ínquerito, deixou o rapaz im-

pune, em harmonia com a. opinião

!do general. O Mafia, e toda a. pa-

_pelada jesuitica, gritaram: horror d

?maçonaria I

l Não era tudo.

g O general Pelloux, commandan-

(te do 2.° corpo de eXercito, em

Nantes, abertamente republicano,

porque a energia do general André

fizera com que os oñiciaes republi-

canos nño preoisassem já. de escon-

der as sua-s opiniões, recommendou

energicamente, a todos os seus su-

bordinados, obediencia a republica.

Nova gritaria contra o general

e contra a maçonaria!

O coronel Sarrail, porque não

consentiu, sendo commandante da

Escola de Saint Maixent, que o ie-

_suitismo continuasse là dominando,

como ate' ahi tinha. dominado, é ao-

cusado de delator e agente da ma-c

çonana.

Tudo isto é explorado pelo Ma-

tin e pelos periodicos reaccionarios.

*.E os republicanos, sempre prom-

ptos a. dar ouvidos a calumnias e in-

trigas de toda a ordem, deitam abai-

4 xo, por defender a Republica, o ho-

mem sem o qual a, republica teria

¡corrldo os maiores perigos!

l Este é o facto. O homem que

acabou com os abusos e infa-

mias, introduzidas no exercito

pelas santas creaturas que defen-

dcm o throno e o altar, o homem

que tornou impotentes os generaes

que ameaçavam as instituições, que

.os castigo", e os destituin do com-

mando sem receio nenhum, o ho-

wmem que submetteu, nobrem'cnte,

o poder militar ao poder civil, cahiu

deanto da calam dos republicanos l

Triste coisa.

O general André seria. pouco

(Ziplmnuta. Pouco habil em certas cri-

ses. Era-o, evidentemente. Mas nun-

ca mais a republica encontrará. sol«

? dado mais in trepido para a defender.

E' essa. intrepidez, junta a. uma

:grande honestidade e a uma forte

convicção, que fazem do ex-minis-

tro da guerra uma individualidade

de destaque, impondo-o ás sympa-

thias de quantos sinceramente de-

fendem a liberdade no mundo.

I Outra vez o saudamos.

_____..___

j SAL

l Subiu o preço do sal n'esta

cidade. O \vagon vendia-sc até

aqui por 22í000 réis e hoje, o

lmais barato, não se tira menos

'de 24:000 réis, com tendencia

,para alta.

A subida do preço é atribuida

. :'l grande exportação que elle tem

l' lilln.
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'¡ Quercis possuir a melhor bicyclcte
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A instrucção

dqsoldado

eplgraphe, ubhcou o nosso colle-

ga as Nov¡ «da a carta que se se-

gue :

Sr. Redentor.

Terminou hoje o preso da lei para a

incorporação dos recrutas. Portanto. dei~

xo-me v. participar-lhe, já que as No-

vidades teem registado até agora todos

us meus trabalhos de ensino integral

pOr companhia, que começo amanhã o

ministraro 1.0 curso da Escola Regimen-

tal, na fôrma do costume, aos noros re-

crulas.

E. já agora, deixo-me participar-lhe

tambem que sou director da Escola Re-

gimental desde 15 de setembro, e que ma.-

lrlculnndo hoje, n'essa qualidade. os re~

crulas das outras companhias, ::listados

de 8 a 12 do corrente, live ocoaslãn de

:IeScohl-ir o milagre segundo o qual-no

diZer do honrado capellão da Revista de

Infantaria, cujo artigo pmvocou as duas

ultimas cartas que v. se dlgnou publi-

car-o professor do 1.0 curso «sem gran-

-le esforço, sem apregoaro seu merlto

nem o seu trabalho, tendo como auxiliar

um cabo apenas, que, fazendo serviço

interno. como manda o regulamento, ra›

ras vezes apparece na escola» habilita

cabos às dezenas.

Fazendo o professor do 1.o curso lan-

la coisa. auxiliado apenas por um cabo

que raras vezes apparece na aula, e não

fazendo eu nem metade, auxiliado por

um tenente, um 1.0 sargento e dois se-

gundos, que nunca faltam, julgue¡ ha-

ver no caso inspiração do Sagrado Espi-

rito Santo ou milagre da Senhora do

Lourdes. Pois não ha. Resume-se o cre-

dito ao Divino. 0 que ha éísto, simples-

mente: os homens já sabem ler, escre-

ver e contar, quando se ¡natrlculam.

Quer dizer: as escolas regimentais¡

servem de tão pouco que bem se pode

dizer que não servem para nada.

E este e o [acto culminante, e grave,

que hoje me leva a esorever-Ihe. Mais

batalhão, menos batalhão, mais major

menos major, farda mais ou menos doi-

rada. não importa grande coisa. Mas im›

porta muitissimo, na febre de cultura

que inVadiu o mundo cívilisndo, a hruq

leza profunda do nosso soldado. Deem

ao nosso exercito todas as condições

maleriaes de um bom exercito. Se man-

livervm, pesando sobre elle, a centrali-

sação que o esmaga, se não tornarem

aulonoma a companhia, pelo menos, se

não inlrurluzirem nos quadros um largo

espirito de iniciativa com um rllzoroso

principio de responsabilidade, se não

acabarem com habilos viciosos, com

processos damninhos, e se não o instrui-

rem, desde o mais humilde posto-é es-

ta a grande reforma, a reforma urgente,

a reforma lnadiavel-é um exercito ven-

cido, deanle de oulro com melhor edu-

cação, de nlvel intellectual mais elevado.

A maior força das sociedades moder-

nas não são os braços. E' a lnlelligencla.

Mesmo no campo da batalha, onde as

condições physicas, aliás, constituem

um elemento de primeira ordem.

Pelo Regulamento geral das escolas

para. praças de pre!, de 1890, a escola

regimental era destinada aos que sabiam

pouco e aos que não sabiam nada. Hoje,

é destinada apenas nos quo n'um curto

praso possam fa7er exame r'lo 'l.° curso.

Diz, lexlualmente, a circular de 31

de outubro de 1900, «qdo a matricula no

1.0 curso seja voluntaria para os recru-

lus analphahelos e só obrigatoria para

os mancehos que possuam _algumas no-

ções de leitura, e que haja probabilida-

des de que durante o periodo de instru.

cção de recruta adquiram os conheci-

mentos necessarios para poderem ascen~

der a 1.” calmas»

Isto, praticamente, se não foi fechar

l a porta, completamente, a tollo o ensino,

;foi fecllaI-a ao ensino mais util, pelo

1menos. As palavras matricula voluntaria

lpura mmlpllabetos c obrigam iu para os

que possuam algumas noções de leitura

só se mantiveram na circular para, evi-

dentemente, salVar o decoro.

De facto, quaes foram os llllntÍVOS d'es-

sa circular? Foi a falta de pessoal para

ensinar individuos corn conhecimentos

_lmullo deseguaos, e a fa'la de casas, pa-

ra aula, com capacidade aumoio le para

,os comportarem. Então, oe que Valia a

matrícula voluntaria ? Ninguem se matri-

culava Voluntariamcnlc. Já se contava

com isso. Mas, se. se mnlriculasse. não

poderia receber ensino, por law que

subslsljam as rasões que tinham levado

a suspensao do regulamento.

Sob o titulo que nos sem de ,
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Como havia de ser ohrigotoria a mn-

tricnla ara os que possuissem algumas

Mçõas e leitura, se, n'osto caso, nenhum

d'elles tinha probabilidades da adquirir

09 Conhecimentos necessaríoa durante

o período de inStrucção do recruta, para

:acender ao posto de 1.0 cabo, e se o

professor, perdendo tempo com ellos,

não se podia applicar aos mais &dean-

tados ? -

E' claro que os mais atrazadoa, e os

que não soubessem nada, eram pintos

fora da escola, e que só se abria a por-

ta, de par cm par então, aos que deixem

pouco trabalho, ou aos que não dessem

trabalho nenhum, cuja matricula, diga-

so, seria fan-,ilimo justificar. São raris-'i-

mos os quo upporecem com conhecimen~

to completo do programma do '1.n curso,

embora não faltam os quo sabem ter,

Cartas d'Algures

18 DE Novnunno.

 

Hoje a interrupção é. mais com-

pleta, porque nem sequer falare-

mos d'assumptos de instruoção,

laos quaes, todavia, voltaremos

Ina proxima semana, se questões

de occasião se não niettercm, co-

mo agora, de permeio. E então

continuaremos o fio da. conversa,

que Vem sendo interrompida. hn

escrever e contar. Mas hasta que não 5 quinze dias.

saibam !ay-;toma matrico. ou que não ui-l

com o que é um angulo amido, recto ou

obtusv, para que a matricula se impo-

nha.

Amanda-se a que ou não estou cen-

_surando a circular. Não. Até concordo

com as razões em quo ella se funda. Mas

o que e. corto c quo as escolas regimen-

laes estão tiquídndas. Do tal forma, que

non¡ mutricutnndo-sc só os que sabem el-

lus dão nada, porque a fatia de cabos

continua om todo o exercito.

Creio que esta moi/m campanha as

tem estimulado um poncochinho. Não

a Senhora do Lourdes que faz o milagre.

Sou eu. E vá lá mais esta, que nunca

esperei chegar a santo milaureiro. J'

mais uma que tenho para contar. o das

mais: celebrex Son eu, qm já rlz sumir

cabos ás duzia; onde, na linguagem pit-

torevoa do rentactor do Diario, não havia

mn para. semente. Mas Como os milagres

n'esta terra duram pouco, não acho dos-

pmpositado chamar a attenção para o

estado de completo abandono em que

caiu o ensino regimental. Por força das

circunntanúias? Concordo. Mas para tu-

do tm remedio.

Exercito de annlphabetos, exercito

sem instrucção. exercito sum educação,

é um exercito perdido. Não nos esque-

çamos d'isto.

E com a maior consideração me de-

claro, como sempre,

De v.

Francisco Manuel Homem Citrino.

Coimbra,-13-l 1-1904.

_.... _---.-_-__ .

A !MMACULADA

Informam-nos :t ultima hora

que os srs. da catholica preten-

dem levar a elfeito, no dia 8 de

Dezembro, a procissão que esta-

vam para realisar em Agosto e

depois em Setembro.

Será verdade? Não será. ver-

dade?

E' o que resta saber.. quuan-

to a nós escusado será. dizer que

_estamos no nosso posto.

Falaremos.

etc.
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Musica no Jardlm

O progrmnnm que a. banda do 24

executa hoje, dns 2 :ts 4 da tarde, no

jardim publico, o' o seguinte :

Marcha. aIzabellu», ouverture

(Suppé). «Scenes et. Paysages. (Bur-

ty). «Cavallaria Rusticana», sele-

ction da opera. (Mascagni). «Le cid»,

selection da. opera (ltlassenet). «Mar-

cha de infantaria. (Maia).

.-____.____

Arbitradores Judlclaes

Os arbitradores jndiciues d'es-

ta cidnde vão representar ao ur.

ministro da justiça pedindo-lhe a

sua reintegração no logar para

que forum nomeados por a. ex.'

no ultimo ministerio progressista.

E' bem entendido porque o

serviço de louvados deve ser sem-

pre feito por gente habilitado e

não por nnalplnibetos sem noção

do que faz nem do que dia.

*lota semana deram-se dois t'a-

ctos importantes, que. nào podem

passar sem referencia. Um liga-

se com os accmtecimcutos d'Afri-

cz. Outro com a viagem ruil a

Inglaterra.

Pelas noticias chegados dlAn-

gola começa-sc a pcrccbcr, cm-

iim, 0 grande desastre do Cune-

ne. E foi o que se csl'mrava: uma

serie dc imprevidimcias e d'erros

enormes. As imprcvidcncias e os

erros do costume.

Em 16 d'outubro escrevia eu

n'esse periodico :

«Quem escreve estas linhas ou-

viu dizer muitas vezes, a muitos

dos officiaes que tomaram parte nas

expedições africanas, que se não

fosse a. 'muito sorte que nos acompa-

nhou, quasi todos essas expedições,

com as qnaes se commctteram erros

deploruveis, teriam terminado por

grandes desastres. Muitas vezes-

attenda-se bem a isto-nós ouvimos

fazer essa aflirmação aos proprios

ofñciaes que foram á Africa, atlir-

maçào, por todos os titulos, insus-

peitu. E nunca encontrámos, entre

elles, duas opiniões ditibrentos. Ora i

se a. fortuna, a felicidade, a sorte,

foi a primeira condição de suecesso

diaquellas expedições que aponta-

mos como gloriosas, Sendo a sorte“

instavnl, e mais susceptwel do nau--

dar do que o vento, em do esperar:

que as victorias se transformussem,

de repente, em grandes derrotas»

Como se vê, as nossas suppo-

sições não eram iufundadas. Tc-

miamos g'andes erros, os erros

Ihabituacs, os erros eternos, c não

ines enganámos.

Todos hão dc. procurar, agora.,

lsacudir a agua do capote. E,

lprovuvel, pois, que se. lancem á

conta do commandantc da expe-

dição, que conhecemos pessoal-

mcntc muito bem, erros que não

são da sua responsabilidade. E'

possivel, mesmo, que não fosse.

elle que os tivesse commettido

maiores. Em todo o caso, erros

houve. Isso resulta á, vista. Nem

podia deixar de os haver. Seria

caso virgem em coisas portugue-

izas. E erros de palmatoria. Ain-

lda. como em todos as coisas por-
l .

¡tag-rumos, e, sobretudo, em CU]-
l

sas militares.

l Falturam as munições, as lan-

tcrnetus não e 'am do calibre das

peças, fuzilam-sc uns aos outros1

vem a desordem, ninguem :sabe

o que hat de fazer. . . precisa-

lmente o quadro da vida militar

do paiz. Na guerra, como na paz.

A mais espantosa. imprevidcnciu!

Uma enorme at 'api-dilação á. dif-

ficuldade mais insignificante! To-

dos a gritarem e ninguem a pro-_

ceder com acerto!

Ha muitos annos que eu digo:

o pcor mal, na guervt, não nos

ha de vir dos inimigos. Ha de

nos vir de nós proprios.

Francamcnte: eu teria muito

mais medo, aímanhã, n'unia cam-

panha, das nossas imprcvidcn-

cias de meninos, porque a insen-

satez de que padecenms é uma

:verdadeira insensath infantil, do
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anarchia furiosa, que nos domi- mandar pa 'a a Afri :a uma expe- que é uma g”:inde verdade! An-

na, e da. nossa estupenda igno-

rancia, do que do valor absoluto

do advcrsario. Oh! dlisso é que.

eu tenho medo. Tanto, que só

pensar que mo verei um dia nlcs-

sa situação me faz pôr os cabel-

los em pé.

Eu bem os conheço. Infeliz-

mente! Conheço-os muito bem.

Mas não é agora o inc-¡hormo-

mento para, censurar os vencidos,

embora, sejam 'ellos os primeiros

l-porquo as cartas publicadas

Ínos pcriodicos não podem scr :sc-

nâo de oliiciaes que fazem parte

ida cxpct.li;ã@ a censu'arcm-sc

[uns aos outros. Mas, por isto

Émosmo. Não ha duvida nenhuma

'que sc. commcttc 'am erros gra-

víssimos. Mas quem os commer-

teu? Qnacs foram as circumstan-

cias que os (Xicasionaram'z) Eis o

que cu não posso saber. E n'este

caso :t reserva. impõe-sc.

Uma das '.ausas dc f'aqnczn

das nossas expedições são as nu¡-

m'us Ile &enviou/ode. I'Íntre muitos

otliciacs modestos, que. vão alli

cumprir o dever, iniciando por

voltar á. patria c á familia., com-

  

,prido elle, 'ão outros que só teem

'cm mira glorias faceis ou ditli-

ceis. Ora estas creatu 'as são pc-

rigesissimas. Se um ou outro é

movido pelo pu ro amor da gloria

re du patria, não faltam bastan-

'tcs para os quacs patria c gloria

.são simples motivos de cspccu-

laçõcs, c. arranjos dc¡'›l<)1°avcis.

Portanto, é preciso cuidado

com as apreciações e por de qua-

ircntcrut muito do que se diz.

1 E' preciso, tambem, _já o dis-

:semos, n'essc artigo de 1o de. ou-

 

- rubro, -- vêr, com consciencia,

qual é o mobil de tantas expedi-

ções. A maior parte d'ellas, diz-

sc, são provocadas por mancjos

ignolwis. Ora isto L'- muito sério,

é. muito, muitisnimo grave. Já,

para. ahi chamámos a uttençdo

da imprensa honesta..

Uma expedição custa ao pniz

'enormes sucriñcios de. dinheiro c

vidas. Não é bl'lItCzHlL'il'tt nenhu-

,ma. Valeu¡ a maior parte d'cllas

,esses sacrificios? Não se podc-

lriam, muitas vezes, evitar?

i E) out 'a insensatez, essa de

lcorrer at'az do brio nacional a

proposito de tudo. Onde começ.:

esse dever? Onde termina? Por-

que um tratante rouba os pretos,

porque quer enriquecer e ser hc-

i-oc á sombra do tal brio mm'mud,

porque revolta as tribos africa-

nas, rmbando-as, ou praticamlo

sobre cllas as mais revoltantcs

iniquidados, havemos de sacrifi-

car vidas, c fazenda, só para. fa-

zer o jogo do vil especulador?

E' n'isso que consiste o tal brio

nacional 7')

 

Vai lá que se tenha. de soli'rcr

as consequencias da especulação.

Mas castigando, de tal fi'irmn, o

especulador, que não fiquem a

outros desejos a de repetir a tor-

pcza. Ora isto é que não tem

Sllcocdido.

E' claro que não nos referimos

:agora á cxpedigão d'Angola, cu-

ljas causas desconheccmos em

absoluto. Falamos em geral. Ain-

da que seria bom aolurar, na

propria expedição d'Angola, a

causa. que motivou a revolta dos

taes senhores enem-atas, ou cun-

;mas ao mesmo tempo. Ao certo

:não sabemos qunl scjn. .lã pare-

ce-nos que quasi todua gente

 

nhamas, ou cunnmtns e cu:'.nl1u--

diçâo d(- cinco mil homens. sem

sabermos porque, irmos arriscar

:a vida (lc tantos homens, irmos

;dispcndcr uma, quantia que não

temos sem conlm.-.ermos ao mc-

nos a vcrdadci 'a razão de taum-

nho sueriticio, é, na. verdade,

uma raííre, que. só um paiz como

este poderia supportnr.

g Tudo está calado e rcsignado.

lista terra. é um verdadeiro pa-

¡ 'uísol

O 'n eis um dos acontecimen-

¡tos da sununu. Ammtccimcnto

velho, mas avi 'ado pelos pro-

mcnorcs que ultimamente che-

garam.

r Outro acontecimento é. a via-

gem d(- suas magestades á Ingla-

terra. Pergunta-sc.: o rci ingle',

veio, ou não veio, pagar ao rci

portugucz a visita que. este lhe

fizera? Hc. veio, que foi agora o

sr. I). Carlos fazer a Londres?

Não percebo. Para cortçzia ou

mania de passeio, acho Cortczia

le mania dc mais. Pa 'u outro lim,

não dcscubro qual seja.

A proposito (festa viagem rc-

gistu-sc uma diminuição notuvcl

no velho furor _jam/iriam como

diria o sr. (,lrnerm Junqueiro,

cont 'u :1 Inglaterra. Ainda sc dis-

'se alguma coisa, mas pouco. Não

;sc foi além, c isso mesmo em

,tom moderado, do velho cstribi-

"lho de que a. Inglaterra aos tem

(3.7'prilír'trlo.

Nós respeitamos a. opinião

alheia, sem deixarmos, por isso,

de a, criticar. Ora o argumento

da cxpoliação feita pela Ingla-

ter 'a vem a proposito do demons-

trar que :t alliançn d'cssa- paiz

não nos serve. Muito bem. Seja.

Mas, t'tSSCHTHIttlU n'isso, os repu-

blicanos, que assim pensam, fa-

râ'o o favor dc nos dizer:

l.“ Qual a allinnçn que. nos

dão em troca da alliança ingleza?

2.“ Essa alliança é de graça?

  

Bem veem os senhores que os.

povos não se governam com pa-i

querem 3lavras. Sc os senhores

continuar a \'th'l' dc palavras, 0

pziiz tem o direito de lhes voltar

as costas. Sc não querem viver

de palavras, on de m'phclilmti-

ces, o paiz tem o (.lil'L'itn de lhes

Vamos, a :illiança inglczu é

má. Não serve. Ficamos sem nc-

nlnnnn, se a. republica for pro-

clamada ániunhzi? On qunl é a

que a republica. pri-fere :i alliun-

çu inglczn? O quc nos traz essa

nova. allianç: , e o que nos leva?

Não é só dizer: façam a repu-

hli tu, que* nos cá, estamos. O

puiz, antcs de u fazer, quer sa-

ber o que faz.

A Inglaterra expoliou-nosl Es-

llil- prctcnçào de qucrcr quo todo

o mundo respeito a. nossa incapa-

cidade, ou a, nosm mundi-ice, é

vcrdadcirnmcntc singular. Lá,

!porque nos fomos o primeiro a

Africa, para ahi, sem ninguem

lhe tocar. Nos não a. cultivuv-,t-

mos. Não :L explora 1111108. Não

u civilisavamos. Mais é nossa..

Ninguem lhe tom-irá.

. Eis o que os pntriotaschamam

direito. Eis o que ellcs denomi-

nam _justiça_

' Ora. vamos á verdade, que nós

\temos um geito especial para a

dizer. A Inglaterra expoliou-ims?

:Pois não nos r-xpolion metade

.d'aquill1;› que a, nussa manrlricc,

  l1105580 espirito de desordem, da. sabe tanto como nós. Pois irmoslmo-alidadc reclamaram. Olhem

exigir explicações ca.t'lic_.<:o1'icas.'

;or o ›é em Africa ficasse u
l l a ,

a, nossa inczqmcidadc, a nosm im-i

;tes de fazer justiça aos outros é

,preciso começar por a fazer a

mos proprios.

l ExpoliLm-nos. Mas, em pro-

? porção, mais nos cxpoliou a Fran-

.ça e mais nos cxpoliou a. Alle-

lnmnha. l'lxpoliou-nos. Mas, ex-

.“poli:›nnl«í›-nr,›s sempre, cxpoliaçâo

fatal, porque nós não tinhamos

'meio Nenhum de reter na nossa

;posse tamanha porção do mun-

do, tcr-nos-hiu cxpoliudo menos,

no emtanto, se tivessemos pos-

suído pulitit'ns e estadistas dc

pntriotisuw c tilli'lliu.

Invcrtznn os papeis. Imaginem

Portugal no caso da Inglaterra

e a Inglaterra. no caso de Portu-

›g'al. 'l'c-lu-hiamos cxpoliudo tan-

'to, pelo menos., como ella nos

cxpoliou. Não é verdade? Então

accusmno-mm n nós proprios, un-

tcs de ari-usarmos os outros.

Agora só ha um recurso. Tcr

juizo, ter habilidade, para que a.

Inglatcr 'nrnào cxpolic mais.

Com juizo c habilidade é bem

possivel quc isso se comsig'a.

A. B.
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A nossa carteira

_ Partiu do Porto para Santarem

to sr. Delfim Pereira. da Costa.

l -- Parte brevemente para. Lis-

boa com sua e5p0sa, a sr.a Barone-

za. da Recosta., o sr. Mario Duarte.

u- Foz annos na. quinta-114m O

Ísr. Justino de Sampaio Alegre, di-

,g'no administrador em Anadia.

l --- ltcgrmsou na segunda-tiene de

_' Lisboa. onde ;o encontrava hn. dias,

*o sr. 'làlenrique de Barros, conside-

'rado negociante da Figueira da.

1 FOZ.

i - De S<_›;_I;unlios rogreSsou com

“sua. faniilin. a. Vizeu, o sr. .Joaquim

'Ferreira Ruas, digno tenente d'in-

fzmt-eriu n." l-l.

_ -- Estiveram (morto-feira n'esta

àcidadc, os (,l1°5..Manucl Homem

;de Mpllo, Mendes Correia e Alexan-

'dre Correia. Telles (PAllnupie-rque.

1 k+ _

i .Aos nossos ass-¡gnuntes

: Provonimos os nossos estima-

veis assignantos de que estamos pro-

cedendo á, cobrança. das .rt-;signatu-

ras. Esperamos dever a todos o favor

* de pagarem logo que lhes seja apre-

sentado o recibo, a fim do nos se-

rem poupadas despezas e trabalho

com nova apresentação de recibo.

, Aos nossos assignuntes das lo-

¡cnlidudz-s onde o correio não faz

cobrança pedimoo o favor de nos

,mandarmn a. importancia, em vales

(lo correio.

, Esperamos do todos a tinoza de

aceedercm ao nosso pedido.

  

W

.t quem compele

 

Revolta o indignu o maneira

COI"“ OS (ÍNI'I'CIl'OS que condllzenl

o sal para. a estação do caminho

de ferro obrigam os pobres ani-

maes que puxam nos carros a

Correrius doidas como se fossem

nn'ros puxados a muares. Não

sabemos mesmo como não tem

acontecido nlgllm desastre Com

septelhantes brutalidades dos car-

reiros.

E' de mnis. E tudo para ve-

rem, á disputa, quem ha de fazer

?mais corretos. E com isso tam-

,bem sotfrem os negociantes e os

lhnbitantes do Americano, pois

'que se nos primeiros lhe exper-

idiçum a. mercadmin, aos Segun-

dos dumníñcmn lhes os pre-dios,

_vertendo-lhcs ;í porta o sal que

ldeviam levar para u estação.

A quem compete pedimos ener-

gicns e immcdintus providencias.

Qucrcis ter uma bievclctc dis-

tincta, em solidez, clegancia. e

devem? Comprac

A osmono

,. .\m'zn-^.-1¡\^ ,.-p ¡_. ?4, ..Mr

        



PHEMERIUES_l]_EMUEHlTIEiS
ll (le novembro. Morro. no

exílio D. Miguel de Bragança, 1866.

D. Miguel era o terceiro filho de

D. Carlota Joaquina. Não se póde di-

ser que fosse filho de D. João VI,

porque quem tem a infelicidade de

possuir mãe de tal ordem nunca pôde

 

    

  

     

      

  
  

  
  

  

    

   
   

    

  

  

  

  
   

 

  
  
  

   

    

   

  

    

   

  

  

quem fosse seu pac.

A primeira infelicidade de D. Mi-

guel veio precisamente d'ahi. Com

nm supposto pac sem energia, sem

dignidade, sem caracter, com uma

mile prostituta, mulher d'alma e cos-

toutes perversos, D. Miguel não po-

_ dia deixar de receber uma educação

deploravol. E assim nasceu, cresceu c

viveu, no desrespeito absoluto de to-

dos Os principios de justiça e de todos

os sentimentos da bondade, ignorante,

brutal_ entregue a todas as tenden-

cias ruins d'uma mocidade impetuosa.

Por um lado instrumento dos odios

de D. Carlota Joaquina e do partido

rl'csta mulher infame, por outro lado

desprezando os negocios publicos, pa-

ra se entregar a uma vida continua

de divertimentos, cavallciro, caçador,

toureiro, muito mais do que politico,

seu governo havia de ser necessa-.

riamontc o reflexo do meio estupido e'

pervortido em que vivia. Assim foi.

Tinha 20 aunos quando conspirou,

com sua mile, centra ns instituições

liberar-.s creadas pela revolução de

1820. Foi elle que se poz tt frente da

contm-revoluçito de 1823, conhecida

pelo nome de Villrifraacadu. Trium-

pliando este movimento, c nomeado,

coinmandante em chefe do exercito,'

iniciou, com Carlota Joaquina, umaf

rseguiçito atroz aos liberaes, não!

liZsitando em lançar mito, para con-l

seguir os seus fins, dos mais torpes

expedientes. Foi elle o mandante dos

miseraveis que assassiuaram em Sli-

vaterra o infeliz mal'qucz de Loulé.

abro isso não restam duvidas nenhu-

mas, pOl' mais que a tendencia servi!

dos nossos historiadores ainda ahi

quieira ver duvidas. Foi elle o instru-

ento consciente de sua "me nas ten-

tativas de toda a ordem contra seu

aa, contra o qual fez o movimento

onhccido na histeria pela Abrilmla.

allogrado este movimento pela iu-

'venção do corpo diplomatico, e dos-

orrado D. Miguel para o extrangei-

, aqui coutinuou a manifestar os:

us maus instinctos. Laburde conta

dizer, nem o podem dizer os outros,

PCS#

dia 1 do março consentia que a turbo.

ignara de Lisboa o acclamasse rei

absoluto e maltratusse os homens pro-

eminentes do partido liberal, e no dia

,13 dissolvia as Côrtes sem ordenar

novas eleições. Depois vieram as ca-

cetudas, us alçadas, a forca, os assas-

sinatos nas prisões, como em Villa

Franca, onde foram assassinados 70

5 presos, e as mais hei-rondas tyrannias.

3m 3 annos foram presas perto de

302000 pessoas, degredadas 22000 e

executadas 39. Andavum hmnizindas

5000, tinham emigrado 132700 e foram

coniiscados os bens a. cerca de 802000

familias.

, Deve-se attender a que alguns dos

'ministros de D. Miguel eram contra-

rios a tamanhos horrores. D. Miguel,

porém, deixou sempre os conselhos

d'osses para seguir os conselhos do

grupo sanguinario do partido, presi-

dido pelo conde de Basto.

Era boa pessoa? Só Oliveira Mar-

,tins, que seguiu SOlilpl'c mais it BHD.

phantnsia do que u verdade historiea,

o poderia afñrmar.

E' certo que D. Miguel procedeu

'bem no exílio. Isso, porém, niio con-

seguiu redimi-lo. No exílio site todos

santas crentnras l

15 dc novembro.-Rossi,

ministro de Pio IX, é assassinado em

Roma, 1843.

O doutor Pellegrino Rossi era um

, aventureiro politico. Tendo-.se associa-

do em 1815 :is tentativas de Murat a,

favor da liberdade e da unidade itu-

liana, vendo-se por esse motivo obri-

gado a emigrar, rcfugiundo-se em Ge-

nebra, tendo ainda sido ucceite n'esta

cidade, como clic-.fc, pelos Iiberaes, e

n'ossa qualidade eleito por ellos depu-

tado :is Constituintes de Lucerna, aca-

bou por sur ministro de Pio 1X, tor-

nando-se inimigo des principios que

lhe tinham dado renome.

Durava a campanha entre Carlos

 

Alberto e a Austria. Embom a sorte;

tivesse favorecido geralmente os aus-

*triacos, os estados pontiticios, acom-

panhando a effervesecucia popular de

toda a Italia, estavam dispostos a re-

sistir. Os ministros do papa Mnnicani

o Campello proponeram ao parlamento

romano medidas de guerra, que foram

iunnediatamente approvadas. Pio IX,

porém, oppoz o son Veto a essa reso-

lução. A0 mesmo tempo dcmittia o

ministerio, noawando novos ministros,

que eram Pellegrino Rossi, o general

Zucchi, o duque de Bigucino e o pro›

. ,4,4

O

16 de novembrn.-Acção

cando vencedoras as tropas da rainha. uma certidão do rol dos coutessados

no G. Oriente Lusitano. . .n E no

l Í de novembro.-Os sitia- epilogo do sermão apresenta e amea-

dos constitucionaes rcalisam n'oste dia, ça: «A justiça dos rectos Soberanos

!t terceira sortida, sendo i'epel--congregados em Verona, que vao Ii-

ilidOS, como nas duas anteriores, e per- bermr os lenes portuguezes, nossos

dendo n'ella 174 homens. Distingui-

ram-se n'cssa sortida o corouel Sch-

walbach, o capitão Joaquim Antonio

Vellez Barreiros, o tenente coronel

Zeferino de Sequeira, o tenente coro-

uol Francisco Xavier da Silva Perei-

ra, o major Antonio de Passos d'Al-

meida Pimentel, o major José Atha-

nasio de Miranda e o tenente Bento

,José de Almeida Moura Coutinho.

. ._..

18 (lc novcmliro.-Ministe-

lrio Sá. Nogueira, 1832.

l
l

19 de novembre»- “Orre

em Lisboa Fernanst Thomaz, 1822.

Manuel Fernandes Thomaz, con-

¡siderado o fundador e p-ttriarcha da

liberdade portugut-za, nasceu na Fi-

gneira da Foz em 80 do iunho de 1771.

Tendo seguido acarreira da magis-

tratura, e estando em Coimbra, foi

nomeado, a pedido de VVellesley, inton

dente dos viveres no quartel general

de Bei'esford, cargo em que prestou

relm'antissimos serviços.

Pensador e philoaopho de grande

valor, compreheudcu que Portugal não

› podia licnr extranho :i corrente de ideas

!desencadoiulaa pela Revolução, e n'es-

te sentido conspirou. Em'sua casa, em

Joimbra, se constituiu uma especie de

club, frequentado polos liberacs d'aqucl-

ln epoclitt. Transfurindo residencia pa-

,ra o Porto, onde foi continuar a sua

;carreira como descmhargmlor da Re-

lação, ahi reconstitniu o club que pela

sua ausencia deixara d”existir emj

Coimbra, vando-o logo frequentado

por homens dos de mais ralia na se,

guudu cidade do reino. A conspiração,

jporem, só tomou vulto depois da exc-

'cnçío de Gomes Freire e dos seus

companheiros, execução que provocoul

as maiores indignaçõcs no elemento

,pensante do paiz.

Tendo tomado conhecimento no

Porto com outro jurisconsulio de valia,

José Ferreira Borges, estabeleceram

os dois as bases d'um pacto que foi a

Verdadeira origem da revglução del

1820. A esse pacto adlieriranl José daI

Silva Carvalho, João Ferreira Vieira,

o general Scpnlveda, Mello e Castro
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portorio de Leis, que é um novo Bor-

de Val-Passos, entre as forças de Sil, da d'agua juridico, e cuja lista de

da Bandeira o as de Casal, 1846, ii- subseriptores parece pela maior parte

irmãos, não deixará. iinpunes os scele-

rados Meditadores, que a troco da de-

nominada Regeneração politica lança-

ram Portugal insidiosamente no mais

duro captÍVeiro; e n'este sentido dove-

uos causar magna a tranquilla m0rtc

do ímpio Patriarcha, deuodado athle-

ta da immOralidade, porque devia ex-

piar seus crimes atrocissiinos padecen-

_do morte aii'rontosa, com infamia, em

!publico cadafulso. Mas, como esse

monstro levou comsigo á. sepultura,

que não merecia, todas as esperanças

dos doze palifrzs, que ainda vivem! e

a sua morte fez aguar o fervor de to~

da a cabilda cabouqueira, que solici-

tos olhavam com espectaçño para o

defunto Archipatife, ella por si Hirs-

mo nos deve fazer sentir uma gloria

incompararelm

E digam Iii. que é obra de intole-

rancia deitar o fogo a esta raçasiuha

de viboras.

i 20 de novembro. -Juuot

lpassa a fronteira portugueza e invade

Portugal, 1807.

___.__._.___*-

Desastrc.~-l|lortc

N'um dos dias d'esta semana

,deu-se em Ferment-ellos um desas-

tre de que resultou a- morte a um

beiro, creancínha de tres anuos de

erladc, ficando uma sua irmã, ainda.

,mais nova., com uma perna fractu-

racla.

creanças no carro em que se ti-

nham alli transportado, omquento

entrou n'nma casa, que desejava

creanças lmlissem nas redeas, lar-

referimos,

_+_

Mercado de Avclro

Os preços dos gcneros porque

correm no mercado desta cula~

de, são os seguintes:

Diz-se. que o paeiídeixara as,

arrendar. O cavallo, porém, ou por,

que tivesse medo ou porque as'

gou á, desfilada, tombando, resulj

tando d'ahi o desastre a. que nos*

l

 

A HYGIENE P'UB'LIE'Ã

REVELAÇÕES GRAVES

Sr. redactov'

Causou penosa e profunda Impressão

o facto que, na nossa carta anterior, de-

nunciámos, ignorando até agora quaes

as contas pedidas, pela auctoriilade su-

perior do districto ou pela inspectoria

gera!, áquelles a quem cabe a inteira

responsabilidade da morte da pobre

creauça, que pagou com a vida e incuria

eo rlesleixo do sr. delegado da saude

no cumprimento dos seus doVeres.

As coisas assim, porem, é que não

podem near e torna-so indispensavel

que se proceda, para desaggravo da vi-

ctima iunnclada á imprevidencia o aban-

dono de tuncções d'aqunlles que tem

obrigações restrictas a cumprir.

Não pode allegzar em sua (lerem. o sr.

i delegado do saude, a. sua ausencia, uma

licenca ou sem ella. Isso não é. argu-

mento, pois que não durando ella mais

d'um mez. antes da sua partida devia

lembrar-sc do disposto no n." ll do arto

74 .lo regulamento de sanidade, que para

aqui trasladamos, muito de prupnsilo,

para edificação da waraçño presente e

cuja doutrina reza assim: «6.0 - 'l'er

.son a sua guarda o serviço dc desinfe-

 

cção publica, u qual será :le uppliuuçãu

ohrigaturia nos casos de typho oxliaute-

umtico, febre. Lyphoiile, bexigus, oscar-

latlua, rlipnteria. meningite cerebro-c."-

pinhal epidemica, tuberculose (por mu-

dança uu domicilio ou obito) assim eo-

um um casos suspoitns ue peste, choic-

ra. t'chro amarella c nos de qualquer ou›

tra inole<tia transaiissível, quando as

ciruumstaucias impOuham essa necessi-

da-lc.»

E' clarissimo tudo o que aqui repro-

iluzimos, mas não se estranha que se

não raça uma desinfecção quando se

deixa morro r crcnnçae por falta de sóro

para ilebel'nr o mal !

E' inaudito, mas é verdadeiro l

E tanto mais nos espanta o triste fa-

, cto quando c corto haver no regulamento

dos filhos do sr. Alipio Marie Rr* um numero especial para o caso em

questão.

E' o n.” 12.0 do art.n 74 que diz :-

sCuidar do fornecimento do sóro unti-

dipliterieo, de que cada concelho, nos

termos rcuu'amcutures respectivos, dc-

ve estar nnmido, rlanvio conta ao real

instituto bacteriologicn dos resultados

colhidos da sua appliuacñnm

Aqui tum o iii-.lemnlo do saude

ensejo, na lettra il'csto artigo. para mais

uma vez provar a inspectoria geral co-

mo, Im seu (JOHCnllIO. se cumpre esta ¡lis-

posiçâo da lui, com tão aproveitaveis

resultados, \'igianrlo a del'eza sanitaria

.ln seu concelho. executando a lei, asse-

gurando-su. do cumprimento rl'ella e das

funcuoes um seus siuiorilinudos, e ilcau-

do com aqul'lla tranquillidade de con-s'-

cicliciu, que sobrevem ao rigoroso cum-

pl'iiucntn dm¡ nosso-i deveres e dispensa

 

do luznefrzius á humanidade!

IC n'estc ultimo caso, o sl'. delegado

de saude i'r d'uum philuntropia sem limi-

tes, d'unm alumgação sem egual !

E esta aprimiaçao c justiça que faze-
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nndrice e dcvassidño. Em Vienna

an livre curso ii. sua rude natureza;

ve questões com u gente com quem

ivia, e que precisava ni'to o perder

Í vista para que alle não fizesse as

niores loucuras. Ninguem se enga-

ou sobre o que era esta joia lisboeta;

os sabios estadistns é que parecem

r sido enganados pela propria mas-

ra da bnatice, pelo arrojo da sua

rfcita llypOOPlSani

     

Todos os escriptores oxtranguiros,

os portuguezes que então residiam

extraugeiro, são uuauimcs em re-

'tar o mau procedimento quo D.

iguo! teve. por essa opocha, em Pa-

., o em Vienna. Oliveira Martins

ata allivia-lo. Mas Oliveira Martins

n um cstylista. Não era. um histo-

llOl'. Dcscrevia as coisas de forma

faziar realçar a sua maneira de es-

ver. D'us-ia po-qllienez soffrem todos

llOssOs grandes homens, que .são de

a deploravol pobreza de iuléus.

ngressando a Portugal (li-pois da,

rte de D. Jeito Vl, apressou-se a

niçoar as promessas feita-i a seu

ão. aos governos dv» lnit_1;l.~itcrrae1

leiria, e o seu proprio juramento.

nulo illl'ullO a carta cousnitucional

26 de fevereiro de 1828, logo no

l 
de desprezo. Entao um popular lan-

çou-se sobre elle cravando-lhc um pn-

nhal na garganta.

Foi o signal de revolta. O povo,

agitadissimo, cOrreu no palacio do pa-.

pa, intimando Pio IX a escolher no-

vos ministros. O Santo Padre man-

dou-lhe responder com uma descarga.

U povo recua, mas volta armado logo

em seguida. Assesta um canhão con-

tra o Quirinnl o ía não faz pedidos,

mas intimações. Pio IX tenta resistir.

, Mas reconhecendo que o exercito pon-¡

tilicio está d'alma e coração cem o:

povo, trata de se evadir por uma por-

ta secreta, seguido da sua dedicada

amigo, a condessa Spam'.

Entretanto o rei do Piemonte., que

não tinha folego para tamanha em-

preza, é vencido em Novara, e o

Santo Padre ó rcstituidrn ao seu thro-

no pelos inimigos da liberdade e da

patria.

Quando se convencera a humani-

dade dc que a primeira obra a fazer

é acabar com pri/ms e papõcs, d'unia

vez para sempre?

Rolland suicida-se cm Rouen, 1793,

ao saber que sua esposa havia sido

gullhotinada.

reaccionario considerava essa legitima

gloria do Portugal, ahi vão os trechosI

d'nina oração funcbre pronunciada;

por um indenizar-ro, em certas oxequias,

No campo no Rocio encontra-

vam-se houtem algumas arvores

derrubadas e outras partidas. E7

 

realisndus em honra de Fernandes,

.Thomaz. Vcczn na Historic Il'l UILL:

versuri/te de Coimbra, do sr. Thcophi- ,

ll) Braga.

«Manuel Fernandes Thomaz, pois, 3

era este animal monstrüoso, era a l)cs-'

ta feroz do sete cabeças e dez cornos

com pós d'nrso e cura de Leão do

Apocalipse politico (in Portugal, que

o mar urrojou ri: praias da Figueira

para um dia invadir a Egreja e. o

Throne, espesinhundo o-i sagrados fú-

ros da mouarchia portuguezu. . . Pas-

,sou uma grande parte da sua mocida-

(ln ajudando o pac no trail-.0:0 llu bar-

quciro, em qnt.- frz não pouca-i trali-

cuncias. Por llllll'l'61l.x7.$ plmnmuruo-i

ninjas causas num sennprc são conheci-

das cobriu as calças de csiopa com

'uma hatina o foi frugpnmlai' a Univr-r-

sidm'le dc Coimbra no tempo um que

até os l)lll'l'0'5 sc arrearum com as iu

siguias (lontornns. n logo qm'. apanhou

as cartas de formatura ein uma das'

faculdades jurídicas rebentou em seu'

de presumir que sejam brinca-

(loiras de mau gosto d'algum ou

d'ulguns mal intencionados, que

sai-.iam assim os seus odios, pre-

judicando aquillo que apenas be-

neficia a hygicne publica e afor-

nlOSeiãt o local.

A' policia compete vigiar de

perto eSHes malfeitores e casti-

ga¡ os eom as penalidades da lei.

Mas a rigor.

_---+~___

Novo estabelecimento

A firme, commercial Costa. &

Moreira, (le Guimarães, de que é

socio o nesso patricio e amigo, sr.

Antonio Candido Moreira, acaba

de montar um deposito do seu fa-

brico na rua, formosa n.” 330, Por-

'to, onde se encontra a. per d'uns

preços convidativos um grande spr-

tido de toalhas, guardanapos, li-

nhos, riscados, etc.

  Êdamnado coração un) Vesuvio inestiu- Recommendamo-lo ás pessoas

, guchl de aiubiçfio. . . conipo¡ 'um Re- de Avoiro que vão áquella cidade.

 

que v., sr. rcdactor, se digno honrar-uns_

UM seu marron.

 

ANNUNCÊS

uu Liillllitllçl ..trens
OAQUld-l Ferreira Martins,

(o Gafanhão), vem pedir aos

seus illustrcs freguczes, e ao pu-

blico em geral, que não se cs-

 

.queçum de fazer as suas encom-

mendas dos bons guliõrs feitos

n'este cstuhclorimento, tanto no

bom acalnum-nto do trabalho co-

mo em fuzcrnlas.

Em pri-::os ninguem os faz

mais baratos em Aveiro.

nua da (font-.ira

a_

 

BIIJÍEIAÍRJ

ENDE-SE um ainda cm mui-

to bom uso com todos os seus

aceessorios. Quem pretender di-

rija-se a Joaquim Ferreira Felix,

Aveiro.
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FABRICA a vapor de telha do systema de Marse- a
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Primeira pm'tc--Carlllha !later-nal ou Arte de Leliu- P01' TRINDADE COELHO

ral-16.' ed., cart. 300 réis, broch . .
200 Um vol. de mais de 500 paginas, ador-

nado de innumeras e admiraveis estam-

 

Album, ou livro contendo as licções da Catilha Mzternul

u¡ ponto grande . . . . . . . ._ . . ._ . . _ .

Quadros Parlctaes, ou as mesmas hcções em trinta e cm-

oo cartões. . . . . . . . . . . . . . . .

Segunda parte-09 Deveres dos Filhos-16.' ed., cart.,

300 réis, broch. . . . . . . . . . . . .

Gula prático e theorlco da Cartilha Maternal-

5,5000 - pas, em optimo papel, _contendo noções

elementares Sobre variados ramos de

conhecimento. e o resumo de todas as

635000 disciplinas que. se estudam na escola

primaria. E' o livro post-escolar por ex-

cellencia. iudispensavcl a todos, pur ser

formado d'aquolla serie de conhecimen-

tcs, que ein¡pordoavel-vergouhos
o até!

200   _não pOSSllll'.

  

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 OOOPi'e_(_;o, brochado 500 reis, cartonado q'

~ reis.
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lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

- r) fexçoados.
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A um““ “É e"“ mesmo nome, rua aii-eita, d esta 32 quantidade de telha franceza e seus :acessorios

D° mesmo “em ' r
cidade, e por preços vantajosos rx x u' . -

LITERATURA
,, _ , r _ ,,. e bem asslm (nulos arllgos para conslrllcções, a <

Campo de l-'Iôl'es-Poesías prcihciadas e coordenadas por 031138 'mes mia“ços _Pala *l "De" l. v a _ l , Í _ _ .E

Theophilo Braga, 3.- ed. . . . . . . . . . . . . 700 tacao de todos os ammaea. (lts tollw. :|le 9,108 para revesllmenlo de [RI-
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A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO faz-se em cursos _ - p'àtTiàpâo paraosmageum. af”
,0; Í

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de à:
' Ç?,

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem topsbín. fasso; chá,de.lq_de_1õooo a _A

"il

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, on a Arte de .i gia;?,:Âmh'à'gfãaíiã ?1333235: _.

Escriptu.

Lins_ aaa ais ;\'elasninrc:1i'r1.t, r V ,í _ç _ m ç_ _ m m _y_ u ç _A n l W

A* mas EM QUASI TODAS AS LIVRARIA: ' Kiii§io,p:i'iii§':31aizl?àsÉ'iiiÊJÀ'ÊLÊÍ _ @a ', * '* * ' -~ - * ' ~r ›- ~ 7-* e 7-

“ pelos pl'Bço_S as principaes fabri- lí; ,
~

- Í

' da -. t l. .

it.

WSViIihzgíüãos e de meza, Por
&

. . . _ :'°%'àão'3°e's§22' ”news sua“. : SANGALIIOS :1

c S. ' ' ' - :
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Albino Pluto de Miranda g m . , _4%._

LARGO DE MANUEL MARIA _
l

'r

› ( ) _ _ _ ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla. n'

.a na¡n o o) .
lt

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e g à; 325 S coment“ e medalhas de Prata-

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da I = g Oââ (c thhinns d . l

.
o . 0'; k 'õ x l ç K e i

' .'

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- ' EE "â c êãâg É. ç, 3 a“cmres_ cogu"“ 'PFAFFH White e Olltlos I

deita, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de i â g E l ›
ç

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; '5 'E E ç H« Bmydetns .BRISTOL' (TRIUMPH, 'OSMOND' i

. . . . . . vu- “ r_ 0;,...3 - ..L , , I 9 i .

bolachas e hiscmtos das prmcxpaes fabricas do paiz, pelo preço (la ã w a PH; .GUI PYNBJR, e outros Motores.
›

tabella; fructns seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. E m E ;3; o V
.

Chumbo. cartuchos e mais pctrechos para. caça, corda, fio e linha de l 3 .â É ã G “2:35": ç ç Completo sortido (le accessorios,tant0 para machinas “

pesca. Uma variedade enorme de niindezas. Objectos de escripto- _g 4 “é l . (le 008mm como para bicycletas.

rio, etc, etc, etc.
1 5 ;fdâ .

à

Pechinchas para liquidar:
i F: ãã gâããê i Ofñclna para qualquer reparação.

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E z "i gêããdê l

860 REI$ A DUZlA, e o resto do seu sortido de louça vende por É ;SÉ-"s à l Mngam_50 hicyclems

preços muito resumidos.
,3 :É: g. â

:É É? . . . . F, .

25 â: ã Jota @Mou/cm Samuca 8;: 3'1ng  
"

Ã as'ãaoímentode ' ,mm

    

Mstr_ THIUMPHU! '

As machines para ooser daCom- Games ?1' midi** ESTABELECIle *o

, ,. ,mm b, . . F de de Llsboa. DE MERCEAHm

pa““ "a k J O 'Wem'm na“ 1X' Esta empreza previne os cria- E FERRAGEN-

posiçfto do Paris de 1900 o mais alto dores de que recebe gado _ms-

pmmio, Gmndfrix. para açougue nas epochas &Q'QÊQhQ QÊQSSEQÃÊLR ÉEEVLQ

_ . . . . ro r'a. elos re os '

Illinois uma Victoria Junta. atan- 20,2.;,Í à', Hunting:: h"“'s ls"°°°ss°"°sl
- ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacion

'Os

,

e Venda de productos do mata_ N e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, '

eo, folha zincada, fnqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz

. A* ° . ~ . r _d 'd L'bo., nnesecc

Paiaçsídolspaça ::115,05 (O m2,: aco, ratoeiras de Ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiç

panellas (le ferro fundidas e estanhadas, chaços (le ferro. fogarei
S_

o .V .. t', ' , b _..

“0° em“” elcomos se O'em pulverisndores de differentes marcas, arame para ramadas,f

pa a 200 reis o masso.
_ _ _

para vednçoes, alvamdes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e ›

umssa, mercearia, madeiras, etc., etc.
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